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SE.11 RESLILTADO 
O desejo dos séctarios sem escrupu-

los da causa monarquica — se tal nome 
moralidade permite se dê á restauração 
-todo se cifra em os governos da 

l,epublicú nada fazerem em proveíto do 
pai., e do enriquecimento do erario pu-
blico. Nessas creaturas sem convicções 
nem patriotismo, não prepor,deta a von-
tade do progresso patrio pelo melhora-
mento das condições economicas e finan-
ceiras nacionais. Não é o amor e rejuve-
nescimento da nossa nacionalidade que 
os domina-

-\ s,tapoìiti<-a é entra, os seus desi-
gnios nem são requere condicionados 
pela inviolabilidade da índependencia 
patria. 

Uma ou outra vez afirma,-,i que para 
eles a questão não é de regimens mas 
de homens: porem, se observarmos to-
dos os seus actos, vemos logo á primeira 
vista que teem tanto de interesseiros e 
anti-patrioticos quanto de subversivo. 

¿Que querem todos esses pseudo 
monarquicos? Desejam acima de tudo o 
progresso patrio e as prosperidades gilas 
finanças portuguezas ? 

Deviam sêr os primeiros a auxiliar, 
a alentar todas as iniciativas uteis, tan-
tas te:n havido proveitosas para o paiz, 
e a fazêr a melhor e mais larga propa-
ganda dos beneficios que á Patria e á 
Republica teem dado os governos dela, 
nomeadamente este que agora se con-
serva no podêr com absoluta confiança 
dos bons republicanos e sinceros patrio-
tas. Não se diga que exageramos a 
acção benéfica do actual goverfio da 
Republica, presidido pelo maior, se não 
unico estadista português. 

Osfactos falam bem alto e demons-
tram a veracidade e justiça das nossas 
afirmativas. A politica do governo tem 
sido a unira conveniente aos interesses 
patrius e aquela que, uma vês finalisada, 
permitirá aos governantes pertuguezes, 
num futuro bem proximo, entrarem a 
sério na resolução dos varios problemas 
nacionais donde dependerá a sorte de 
Portugal enfileirar ao lado das na-
ções de civilisação mais adiantada. 

O ideal do governo é o equilíbrio 
orçamental e, se ainda não conseguiu o 
seu desideraluna com a brevidade que 
todos, e ele proprio, desejam, muito 
porém, tem feito em tal sentido, com 
firmêsa e energia, sem prejuiso dos ser-
viços e sem ofensa de interesses legí-
timos. 

Assim a situação das finanças nacio-
nais é muito consoladôra. Caminha-se 
para- uma vida completamente desafo-
gada ; e a prova de que a administração 
do governo atual merece plena confian-
ça .está na melhoria dos nossos titulos 
cujo juro se encontra a 3,40 por cento, e 
na subida do fundo interno a 38,í.5 ! A 
divida fluctuante externa desceu a pouco 
mais de 6.000 contos ! A Junta do Cré-
dito Publico não luta com dificuldades 
para satisfazer os seus compromissos 
pois que muito em antes do dia o de 
cada mês tem em cofre os recursos ne-
cessarios para tal fim. As despesas vão 
sendo :eduzidas metodicamente, com 
critério e escrupulo, sem os serviços 
publicos sofrerem alguma coisa no seu 
regular andamento. Só no ministerio das 
finanças atingem a soma de i.000 contos 
aproximadamente ! 

Tal tem sido a obra do governo, tais 
são os beneficios que á Republica devem 
as finanças portuguêsas. 

E tudo o que apontamos, é um con-
soladôr sintoma de prosperidade que 
há-de reintegrar Portugal no seu devido 
logar no concêrto das nações. 

A nossa patria caminha para a pros-
peridade, por mais que barafustem esses 
zoilos sem escrupulos que á monarquia 
deviam uma imoral situação de favôr e 

para a Republica desejáriam passar com, 
as mesmas sinecuras. E• o que " lies doi. 

O que vêmós da parte desses politi-
cos monarquicos ? 

Simplesmente isto, que tem tanto de 
criminoso corno de anti-patriotico--ocul-
tarem a nossa verdadeira situação econo-
mica e financeira ; falsearem a verdade 
com inumeras incidias contra a probi-
dade da administração republi,.aua ; e lu-
dibriarem o pbvu, intrujando-o impune-
mente, mercê de uma incornpreensivel 
condescendencia, com o aumento f,bu-
loso das contribuições. 

E assim mentindo pretendera indis-
pôs o povo contra a Republica que em 
materia de impostos suprimiu a çontri 
buição da renda ele casas e exigiu um, 
pouco mais dos ricos para pedir muito 
mcno-, aos pobres. 

Tarefr improficua a deles porque o 
povo e todos os bons portuguezas amam 
a Republica e por ela verterão a ultima 
gota de sangue. 

Respigando .. .  

31.,is CAD:v•TRC) 

Os artigos 4:: º.o 2, 51 n.« 1 e 52 da lei orga-
nica conferem ás comissões municipais e paroquiaia 
a atribuição de organisarem o recenseamento par-
tidário. 
40 que quére isto dizer? Evidentemente que a 

estas, e não a outra' qualquer entidade, pertence 
tal função. O espirito dis citados artigos não pode 
ser outro. Mas por falta de proibiç$o expressa a 
«Eras entende o contrário e é ela quem diz bem — 
está claro. 

Ora pois.. . 

O RI•:c:r iNIILa'IUENi'O DO CENTRO 

Se o tal Centro que só existe na cabeça dos 
eeus fundadores porque ainda ninguem o viu apa-
recer á luz do dia, em casa propria e com vida re-
gular, está filiado no partido republicano—não nos 
disse ainda a «Era Nova,. 

Pois note o colega que sem isso não pode o 
Centro pedir o recouhecimento nos termos eia que 
pretende. 

¿Que provas nos há dado ele de ee orientar 
pelo programa do partido republicano? 

¿E poderá sem isso filiar-se? 
¿Onde está o Centro, qnem sã -) os seus socios, 

o que faz e pretende? 
Ninguem o sabe, embora todos opinem que 

essa célebre agremiação aparecerá imediatamente, 
como que por milagre, uma vez podendo empunhar 
a vara do mando. 

CO\TINU ANDO. , . 

Anuncios: linha 40 réis; repetição 30 réis 

Assinatura: trimestre (12 nuineros) 360 rêis 

devemos ser os culpados dos seus—dêles tais — 
desatinos politices, 

Pessoalmente merecem nos toda a c,nsldera-
ção embora tenham feito o maio pomivel por a dis-
pensarem; — politicamente somos cidadãos livres e 
não é a eles, nem a ninguem, que subordinamos a 
nossa maneira de vêr. Havemos de seguir a poli-
tica qr:e muito bem entendermos, e essa é, e será 
sempre, por nossa livre vontade e sem c,)acção de 
espécie alguma, aquela que vamos triihaudo e se-
guiremos continuadameute na mesma ordem de 
ideias. 

Diga o director da -Era Nova, o que enten-
der — insinúe, caluníe, maneje a insídia, enfim, 
use, c ntra nós, dos processos que melhor se ajus-
tem ao seu caracter. Não nos molesta. Não damos 
a cabeça a ninguem, somos isto que vê, e toda a 
gente sabe por demasiado conhecida a nossa indole 
e politica. 

Está visto. E' a - Era, quem discute com cla-
reza, lógica, e sem fugir do campo liai da luta. A 
ela cabe toda a razáo em tudo e por tudo — é 
claro! 

Chama-se a isto não deixar os créditos proprios 
por mãos alheias, e denota da parte do coléga a 
facilidade de se convencer de um certo numero de 
coisas que para outros não passam de grosseiros 
expedientes e não de espertas habilidades — o que 
ainda podia ser um tanto para elogiar. 

Mas deixèmo-la a ela, na doce ilusão de tudo 
haver esclarecido, sem nada ter dito, porém, de 
claro e positivo e retomemos a discussão inter-
rompida. 

A Republica nada terá a perder, porque, quanto 
a nôs, não deve preocupar-se com o niímuero de 
adeptos mas com a qualidade dêlee; e é bom muitos 
serem suficientemente desmascarádos para lustre e 
gloria doa partidos que á sombra dela devem, e é 
necessário, formar-se. 

Estamos evidentemente em terra onde todos 
nos conhecemos e seria por isso desnecessário algo 
falar do director da «Era Nova, porque não há 
ninguem que não o conheça, nem justamente aqui-
late das suas arreigadas convicções politicas e mes-
mo da firmeza delas. No entanto há pormenores 
que a muitos passam desapercebidos e são êsses 
mesmos que para aqui temos trasladado com abso-
luta fidelidade e sem o receio de qualquer desmen-
tido. Que isto de lhe fazêrmos a biografia não era 
obra de um momento; nem talvès o reduzido es-
paço do nosso jornal désse ensanchas para tanto... 

Novamente alude a «Era N-)va•> á pouca aten-
ção que, no dizer dela, nos têm merecido-
determi-nadas pessôas que mais contam (o sublinhado é 

dela) junto do prestigioso chefe republicano Se 
cem isso nos quére intrigar perante elas, desde já 
o avisames da desnecessidade de tal trabalho. Elas 
mesmo se encarregáram de vir ao encontro dos 
desejos do director da eEra Nova, fazendo o bas-
tante para uns e outros ficarem perfeitamente á 
vontade. 

De resto, não temos culpa alguma de a êsses 
aprazer juntarem-se ao dr. Martins Lima para 
dentro do mesmo partido — se isso fôsse poesivel— 
gnerrearem o dr. Cardoso de Albuquerque. Nem 

... E F- i: M FACTO 

A atitude do dr. Martiu-, na conferência do 
chefe evolncionista, já então afastado do partido 
republicano, pareceu á -Era Nova- perfeitamente 
natural. 

No lumin.>so entender deste nosso coléga o dr. 
Martins Lima cota o seu silencio, deixando passar 
em claro as maiores infâmias contra o partido re-
publicano e dr. Afonso Costa, mostrou « prim<,res 
de gentilèsa,. Sempre queriamos saber o que mos-
trou ele ao partido em face de tão aleivosos ata-
ques sendo a figura mais representativa. Se assis-
tisse á conferencia, como simples espectador, n•o 
seria muito pari ceusurar a sua cómoda quietitude; 
mas presidindo a ela devia, como lhe cumpria, de 
fender o partido para que nenhum dos seus c,,n•re-
ligi(,-narios o acusasse de cumplicidade em tâ) irri-
tantes dislates. 

Por mais que a «Era« se esforce em tirar ao 
facto todo o valor, a verdade é uma só e esta — o 
dr. Martins Lima n:io serviu convenientemente o 
partido republicano. E nem o serve agora tam-
p)ueo. Tudo emaranha e confunde, cavando bem 
fundo o abismo que o separa dos seus antig_,s e 
autenticos correligionarios — aquélee amigos qae 
houve por bem abandonar sern motivos plausíveis. 

Nos, porém, confiamos ao tempo a justíça des-
tes aesèrtos e um dia virá que ao dr Lima pergnn-
temes quem afinal pretendia usurpar-lhe a sua alta 
situação. 

E o silencio deste ilustre republicano será uma 
significativa resposta. 

Principiaremos, então, a lainentá-lo... como 
agora o aviramos. 

ATITUI)lì1 

Não nos afastamos de ninguem porque a nin-
guém nos ligamos. Assistimos simplesmente á re-
união da Granja e nada mais. No resto não tive-
mos interferencia absolutamente alguma. 

0 director da « Era Nova, tod-s o conhecem, 
é certo Foi progressista e depois dissidente pro-
gressista, primeiramente local para depois o ser 
na realidade quando o dr. Alpoim se afastou da 
sr. José Luciano — o que foi um pouco m:iis tarde. 
Enquanto era monarquico ria-se do inevitavel 
triunfo d:r Republica e era drs tais que ligavam á 
prociamaçiìo desta a perde da independencia pá-
tria. Feio a Republica e mostrava-se esaudoso d:) 
deslumbrante fausto da monarquia e penalizado 
pela quéda do velho regime,. 

Duraram pouco as saudades. Aderiu e saiu 
logo para a rua com a eEra Nova, — trepadeira 
nora, segundo alguns, trepadeira murcha, agora, 
segundo outros. 

Fracionou-s2 o partido republicano, e sempre 
o director da « Era, afirmou que ele e o seu jornal 
não tinham eôr partidária alguma. Eram simples-
mente republicanos, segundo confissão própria. 
Agora que esta no poder o partido afirma que es-
teve sempre nele. 

Assim foi, assim tem sido. 
Aleg,i que tem andado sempre arredado do 

exito e aponta tal facto como coisa curiosa Não 
sabemos porquê — acontece sempre isso a todos 
agnèles que procuram o exito em todos os campos 
sem em parte alguma permanecerem com estabi-
lidade e fé. 

E, de resto, o director da • Era, ainda não tem 
andado tã3 arredado do exito que não conseguisse 
dentro da republica, em poucos mezes, considera-
çã..) que na monarquia jamais gorou. 

Até a de sêr discutido a sério... 

SINDIC ANCIA 

UMA E OUTRA .. , E AMBOS BEM-

" 
Um não dizendo nada mostrou «prim8res de 

gentilêsa,. Foi o dr. Martins Lima. 
Outro' protestando teve a . hombridade e co-

ragem. de repelir as conhecidas insinuações contra 
o atual e ilustre chefe do governo. Foi o dr. Mi-
guel Fonseca, não obstante havêr protestado muito 
tempo depois da visita do chefa evolucioºista. 

j Ao dr. "Martins Lima não se ofereceria tam-
bem ensejo de lavrar o scu protesto? ¿Não poderia 
até escrever qualquer artigo, demais colaborando 
tantissimas vezes na - Era,! A resposta tem de ser 
fatalmente afirmativa. E assim temes que ao dr. 
Martins Lima faltou - hombridade e coragem.. E' 
precisamente o que afirmamos. 

Alguma vez haviamos de estar ele aeôrdo com 
a «Era Nova,, se bem que a companhia seja poaaco 
para invejar... 

Custou-lhe, é bem verdade, mas sempre con-
fessou não conhecer dísp)sição de lei que obrigue 
os sindicantes a admitirem os sindicados junto 
de si. 

Sendo assim, como é, ¿ a que ficam reduzidos 
os reparos da *Era, ? A nada, como sempre afir-
mamos. 

No exame á escrita os sindicantes podem, se 
bem entenderem, chamar os sindicados para qual-
quer explicação. Mas chamando-os ou não, nem por 
isso êles ficam com a liberdade de defesa coarcta-
da. Hã•)-de responder a seu tempo ás conclusões 
da sindicancia; e, se o exame for feito com mani-
festa injustiça e parcialidade tên, muito tempo e 
todo o ensejo de o provar. 

¿Ou querer:" insinuar o director da « Era No-
va, que não assistindo os sindicados podem os 
sindicantes alterar a escrita? 

Só nêste caso seriam de aproveitar os seus ar-
gumentos. E' claro que, cabidos ou descabidos, 
são sempre... Iticidos. Nem outra coisa era de es-
perar da «Era,. 

A VERDAM-- DFI_ES, .. . 

A talacisso aguda da . Foi ha• e,-, raºde como 
injustificado odio h Republica qne, condescendente, 
e generosa para os inimig ,s, tem fechado os úlhos 
a toda a casta de iusidias e calúnias—levam na, :i 
«Folha-, a vomitar as mais descabeladas mentiras 
com lamentavel falta de escrupulo e pudor. 

Quanto a ela o cofre da tezouraria da fazenda 
pública fechou iuesperadam ente, por ordem supe-
rior, no dia 31 de Maio; e ainda o governo não deu 
a s contribuintes os trinta dias uteis pre lixados 
para o pagamento. 

\ada disto é verdade. Tude absolutamente 
falso. 

Em, Abril, por editais afixados nes logares pú-
blicos da vila, todcs os interessados tiveram co-
nhecimento que o cofre abria no L* maio para pa-
garem as contribuições, sem agravamento de multa, 
durante o referido mês. Foi simplesmente isto e 
não sG marcou praso algum de trinta dias uteis. 

Com as prorogações 5ringuem tambem podia 
contar p,,rque estão proibidas por expressa deter-
n.inaçâo da lei. 

De resto, a multa de 3 por cento é de todo o 
ponto insignificante para os que não tivéram cui 
dado de pagar no devido tempo. 

E é da Republica que se queixam êster ava• 
riadns talassas, sendo-lhes permitido espalhar estas 
e tantas outras mentiras. 

Mas não será nunca sem o nosso caloroso pro-
testo. 

UMA .. CO"10 TANTAS OUTRAS 

. Vaidades do director da «Era Nova,. 
Persiste, o enfatuado aideirinho, em equipa-

rar-se aos nossos ilustres amigos coronel cimas 
Machado e dr. Cardoso de Albuquerque em repu-
blicanismo. 

Como se ninguem o conhecesse do tempo em 
que o deslumbrava o fausto da monarquia e o Ma-
nelzinbo o levava a... aos extremos de comoção 
que perturbam sobremaneira,. 

Ainda bem que desapareceram depressa êssêe• 
comoventes sentimentos. 5e assim não fôsse, tê-lo-
iamos de braço dado com a « Folha,, prégando féro 
e rijo crntra o regime. 

E erá, afinal, onde estaria bem, 
i ,lias esta perseguidora Republica...' 

acvisfc 6i6lioggráfica 

_Vogo Dicioucírio Yor t rt!/ztr-r 
de José Pestana e L A. Dia. 
Pereira. 

0 «Novo Dicionário Português, foi elaborado 
dentro dos moldes talhados pelo decreto do gover-
no provisório que reformou a nossa ortografia; e, 
assim, não há que discutil-o, apreciá-lo, na parte 
seientífica, pois das incongruêucias, impurezas e 
imperfeições desta não é responsável senão a co-
missão de filólogos ilustres que ao ministro apre• 
sentou o projecto respectivo. 

Não e de nosso inteiro agrado a nova ortogra-
fia, incoerente quando manda inábil e hábil, impu-
ra em sapato em vez de çapato, e imperfeita na 
admissão de mil transigências com a grafiaehama-
da etimológica. E não é preciza trais longa exem-
plificação, porque ecndenada está ela pelos seus 
próprios autôres... naquilo que escreveram ante-
riormente a tal trabalho. O snr. Cândido de Fi-
gueirêdo parece até que ainda continua a anatemi-
zar algumas das novas prescrições ortográficas— 
pois acaba de lançar a lume mais uma edição do 
seu dicion,irio, cem desprezo o mais absoluto pelo 
decreto do provisório. 

Mas sob esse ponto de vista, repetimos, não 
temos que falar do trabalho do snr. José Pestana 
e Dias Pereira, este um nosso patrício e bom ami-
go, pois que se limitaram a estudar as regras de-
cretadas e de harmonia com elas confeccionar o di-
cionário. 

Fizeram-no com consciencia, e só isso bastaria 
a dar ao seu trabalho um cunho invulgar e uma 
subida valia. A grafia dos vocabulos é a rigor, se-
gundo nos pareceu nos relances de vista que hemos 
dedicado a muitas das paginas dos sete tomos já 
publicados. Prosodicamente, (a parte em geral mais 
susceptivel de lapsos e deficiènciasl pôde conside-
rar-se perfeito, não obstante as relativas dificulda-
des acarretadas nesse sentido pelo decreto do pro-
visório. 

A significação das palavras é a mais conclu-
dentemente deduzida da sua etimologia, adaptada 
por vezes às necessidades de extensão da nossa 
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progressiva linguagem, como, L evidente, não pôde 
deixar de sêr. 

Pelo número de vocábulos impõe-se tambem o 
,Novo Dicionário Português», pois nêle encontra-
mos muitissimos que na mor parte dos outros tra-
balhos análogos se não lobrigam; a especializar-
mos até os provincialismos, quasi sempre dum pi-
toresco e uma expressão encantadoras, em que a 
nossa lingua é tão fertil e de que tão pobres são 
todos oé dicionarios. 

E' pois o trabalho dos snrs. José Pestana e J. 
A. Dias Pereira obra de muito valúr, e que plena-
mente satisfaz ao fim de preencher a lacuna que 
ficára existindo com a adopção oficial daquela or-
tografia. 

Não é, sem dúvida, um dicionário completo 
seientificamente, para ser compulsado por eruditos, 
mas não foi tambem a intenção de realizar obra de 
tal vulto que impulsionou os seus autôres; mas 
podemos assegurar que nas escolas, como nas 
bancas dos estudiosos que, escrevendo, queiram fa-
zê-lo por forma correcta—segunde o critério da 
comissão elaboradora da lei do governo provisorio 
—o .Novo Dicionário Português estai destinado -a 
prestar os melhores serviços. 

As nossas felicitações aos seus autôres, e ao 
f Dias Pereira, com elas, tambem os nosses agrade-

cimentos pela penhorante gentileza da oferta com 
que nos distinguiu. 

OS ESTUDANTES SÃO 0 DIABO  

Vão passar uma temporada ás 
Necessidades, porque isto 

cá p'la vila é muito 
chato .. . 

E' assim mesmo. Os rapazes vieram 
de Coimbra. Divertiram-se por lá imenso, 
sobretudo desde z} até ao fim de maio, 
Os fztiricas, os verdilM)es e o. . .  boné 
que o digam. 

Chegaram aqui a Barcelos e ficaram 
aterrorizados com a perspectiva de atu-
rar esta chatêza até is de julho... Se 
lhes parece! 

E de ai resolveram ir passar esta tem-
porada ás Necessidades. Já lá estiveram 
a tratar da instalação duma rebublica os 
quintanistas drs. João Carlos de Figuei-
redo e Domingos Figueiredo. 

Ha quem diga — nestas coisas apa-
recem sempre mal-intencionados calunia-
dores! — que vão para aquêle pitoresco 
local estudar, para entrarem a actos no 
mez proximo, pois que aqui em Barcelos 
não haveria meio de o poderem fazer. 

Mas o caso é que êles vão cair nas 
Necessidades. E nós não nos podemos 
conter que não griternos de aqui: 

Lavradores! Cautela co'as caves ! Vai 
p'ráí 'o João Figueiredo 1 Acautelai-los, 
môças 1... Não vos deixeis engrampar 
c'os madrigais do Lima Torres, co'a dis-
tinção do Domingos ou co'as teorias fi-
losóficas do Pinheiro ! 

Os estudantes são o diabo, raparigas! 
Pióres de qu'ós frades 1 e, 

— O «Radical» nomeia, por unanimi-
dade; o dr. Lima Torres seu correspon-
dente nas Necessidades, co'a obrigação 
de dizer para cá o que se passa por lá... 
mas só aquilo que não for inconveniente 
sabêr-se. 

O  11D 

Ati.«ve., elo 3fin/eo 

Excursões recreativas 

N . domingo, abalaram desta vila em automo-
veis, em digressão pelo nosso encantador Alto Mi-
nho, os snrs. dr. Cardoso de Albuquerque, tenente 
Francisco Leite, Eduardo Marçal, dr. Porfirio da 
Silva, Camilo Ramos, Manoel Joaquim Moreira, 
Artur Roriz Pereira, Secundino Esteves, Antonio 
Roriz de Azevedo, Antonio Cardoso de Albuquer-
que e Domingos Esteves. 

Seguiram por Ponte do Lima e Ponte da Barca 
até Melgaço, onde almoçaram. Visitaram aí a 
quinta e palacio da Brejoeira, do snr. dr. Pedro 
de Araujo, ficando verdadeiramente maravilhados 
com aquêle belo paraizo. 

Nada falta ali, em comodidades como elementos 
ele distrações : lindissimo parque, corte de tennis, 
pitoresca mata, apraziveis jardins, elegante e 
encantador teatro, até ás curiosas colecções de 
animais de todaq as espécies. Sem discussão, um 
paraizo. 

Vieram depois por Viana do Castelo, onde jan-
taram, regressando a esta vila ás onze horas da 
noite. 
` —Na 2.a feira fizeram idêntico passeio, com 
ligeiro modificação do itinerário, os nossos amigos 
snrs. Joaquim Antonio Pereira, Eugênio Azevedo, 
Alberto Esteves, Eliseu Azevedo, Fernando Mari-
nbo, Frederico Carvalho, Alberto Araujo, Carlos 
Vieira Ramos, Manoel da Silva Matos, Julio Go-
mes da Costa e Luiz da Silva Barreires. 

Foram por Espozende, Viana, ete., e voltaram 
per Ponte do Lima. 

Almoçaram em Valença, passaram a Tuy e 
vieram jantar a Ponte da Barca, á bela vivenda 
do excursionista 6rrr. Julio Gomes da Costa. 

Tambem visitaram a Brejoeira e não foi menor 
a impressão recebida de encanto.-

Alguns dos passeiantas chegaras•. a Bareel,.s 
na terça-feira ás quatro da madrugada, no Iloi-
à iss. Os restantes vieram só na 4.8, ficandoaté 
esse dia na Barca. 
—0 nosso amigo e colaborador Domingos Fer-

reira tambem tem andado pelo Alto Minho, em 
viagem de recreio, acompanhado de sua esposa e 
mãe e do seu amigo Manoel Teixeira Junior, no 
belo e luxuoso automovel que ultimamente adqui-
,xiu. 

Trkvacsuras de Cupido... 

DOIS POMBINHOS  

Na tarde de terça-feira chegou á autoridade 
administrativa deste concelho uma ordem telegrri-
fica do snr. governador civil der distrito, para a 
captura do snr Cosme Gordo e da snr .a D. -Maria 
Adelaide Dias Costa, aluna do liceu de Braga e uma 
das mais gentis e formosas damas da velha cidade 
dos arcebispos. 

Fundamentava o mandado de prisão a menori-
dade da galante snr.8 D. Maria Adelaide, que 
assim não podia, portanto, como desejava, acompa-
nhar o eleito do seu coração sem licença de quem 
de direito. 
A ordem do chefe do distrito não pôde ser sa-

tisfeita, porque o simpático par se tinha já reti-
rado de Barcelos. Aqui chegára de manhã, em 
carro, dirigindo-se ao hotel Urbana a almoçar. 
A's 4 da tarde tomou o comboio expresso ascen• 
dente, com bilhete para Darque, conseguindo, 
dessa vez, escapar ás garras da Justiça, a mate-
rialêna sempre nada condescendente com estas 
subtilezas de dois coraçues apaixonados... 

Mas foi de curta dura esse ledo engano de 
alma : na 5 s feira eram capturados os dois noivos 
—devem sê lo, sem duvida, após, dois dias de 
liberdade —em Viana do Castelo e conduzidos sob 
custódia para Braga. 

Será com o maior prazer que brevemente noti-
ciaremos o enlace. 

'Piedade para as crianças!„ 

O nosso colega lisbonense « Sports 
Ilustrados » transcreveu para o seu nu-
mero da passada semana a brilhante 
prosa do nosso ilustre colaborador Si-
mões de Castro, que ccm o titulo que 
nos serve de epigrafe inserimos. 

<>- -*D 
Uma historia  que podia mui-

to bern sêr vErdadeira. . 

1, •o do • rdir•heirlo 

Era duma vez um sardinheiro que tinha um bur-
ro, pobre bêsta que ajudava o dono a levar a vida, 
carregando no lombo com dúzias de centos de sar-
dinhas que os dois andavam pelo mundo fora a 
impingir a nove ao pataco aos mortais que se tra-
tam bem. 

Um dia, chegaram os dois a uma cidade; e quiz 
a má estrêla da besta bípede que fossem passar em 
frente a uma Associação Protectora dos Animais, 
no momento precizo em que á porta estavam mui-
tos dos sócios. 
A besta quadrúpede ia com carga em- demasia, 

diga-se em abono da verdade. Além disso, ainda o 
seu aspecto lazarento, de esfomeado, metade do 
pêlo caído, trôpego, despertou a compaixão e pie-
dade dos altruisticos protectores da bicharia. 
E ei-los que eáem a fundo sobre o sardinheiro : 
—Um desumano !... *Um bárbaro!.. . 
—Haviam de fazer o mesmo a file... Um mêz 

a passar fome e depois fazê-lo andar na alfandega 
aos carrêgos mais pesados.. 

Começou a juntar-se um enorme povoléu. 
Ao termo de curtos instantes o desgraçado do 

sardinheiro via-ee aparvalhado, num cêrco de 
individuos que lhe disparavam toda a casta de 
chufas e o agrediam com os maiores insultos. 

—Pelo amor de Deus, pãtrões !... Que sou um 
desinfeliz que anda a fazer pela vida... 

—Qual desinfeliz, nem qual diabo! 0 que você 
é é um autêntico tratante, que vai já saber que se 
nr.o vem impunemente a uma terra civilizada 
ostentar essas barbaridades.. Alivie já esse desgra-
çado de metade da carga... Divida-a entre êle e 
você ! 
0 individuo, apavorado pelo tom decisivo do 

seu contendôr, começou hesitante, tremendo, a ti-
rar de sobre o lombo do quadrúpede bicho uma 
das duas canastras. Mas logo começam tutras 
vozes bradando: 
—0 animal é fraco! Não pode com pêso al-

gum... Que carregue o homem com ambas as ca-
nastras ! 
E o desgraçado lá teve de se conformar com a 

sua má sina e pousou no chão toda a carga do 
burrico. Carregar com ela... isso é o carregas... 
Mais manhoso ainda do que o seu quadrrpede 
companheiro na luta pela vida, pensou para consi-
go que talvez fizesse por aquela forma retirar os 
protectores dos animais. E ficaria, então, habili-
tado... a seguir caminho á sua vontade. 

Mas os despóticos citadinos foram ao encontro 
da sua astúcia : 

—E, demais a mais, ¿ que direito tem você de 
levar ai proso o pobre bicho': Pois não é verdade 
que êle é um sêr vivente como qualquer homem ? 
Onde está a lei que possa obrigar um burro, lá 
por zurrar em vêz de falar, por têr as orelhas 
compridas e andar eo'as mãos pelo chão, a sujei-
tar-se ar, domínio dum homem ? Não está abolida a 
escravatura no paiz ? Está! Pois bem : estamos em 
presença dum verdadeiro esclavagi ita, como tantos 
outros por esse mundo fora. Perguntem a esse 
des.Imado com quanto recompensa êle os serviços 
que lhe presta esse nosso protegido... Nem ao 
menos o alimenta convenientemente ! 

—Muito bem! Bravo! Bravo !- exclamavam 
muitas vozes. 
0 fogôso orador toma a reepiração; limpa o 

suôr com um lenço muito emporcalhado, passa a 
mama pelo apêndice narigal, dá uns esticõezitos á 
gola do casaco, passa os delos pela farta cabeleira 
e prossegue : 

—Meus camaradas, meus amigos! Vós sabeis 
bem qual é a nossa nobre e sagrada missão na ter-
ra. Pois nunca se nos deparou, nem deparará, uma 
tão excelente ocasião de a cumprir como agora... 
Vamos praticar uma bela acção que o deus dos 
animais abençoará - êsse homem nã,) tem o direito 
de acorrentar á sua vida miseravel o nosso ilustre 
protegido que o ae)mpanha, de impedir que êle 
saia da cepa torta de burro de sardinheiro. 
Quem sabe as altas missões que o destino lhe re-
servaria, ec êle tivesse a liberdade de ir para onde 
quizesse. Pois bem : impõe-se-nos o dever de 
obrigar o desalmado a dar a liberdade ao distinto 
membro da classe asinina. 

0 meu amigo desconhecido 

I Ia criaturas que nos interessam, que 
acabam até por conquistar a nossa sim-
patia e o nosso afecto, sem que jámais 
lhes tenhamos falado, sem que saibamos 
sequer o seu nome ou qualquer facto da 
sua vida. 

Um dia, na turba-multa de uma rua, 
o nosso olhar fixa-se, por acaso, num in-
dividuo, segue-o um instante, sem inte-
resse, distraídamente. No dia seguinte, 
voltamos a vê-lo e os nossos olhos já o 
fitam co-n uma certa curiosidade. Repa-
ramos se traz o mesmo fato ria véspera, 
se caminha com o mesmo passo, se tem 
o mesmo ár que pela primeira vez lhe 
surpreêndemos. 

Depois, vêrno-lo ainda uma vez e ou-
tra e mais outra ainda, vamos-lhe obser-
vando os habitos, as alterações da fisio-
nomia, as expressües particulares, a ma-
neira de andar, as cáracteristicas da loi-
lelte — e a simpatia começa a nascer, 
essa criatura desconhecida começa a in-
teressar-nos, a cativar a nossa afeição. 

x 
x 

Foi assim que eu me afeiçoei áquêle 
individuo macilento, de dorso curvado, 
passo miudinho e hesitante, que todas 
as tardes, quando vou para casa, me 
aparece no caminhe,, cotn o seu ár triste 
e cansado, os ólhos fixos no chão, como 
que envergonhado das suas pobres bo-
tas cambadas e do seu casaco coçado. 

Vi-o numa tarde de domingo, quando 
a rua ia cheia de passeantes descuida-
dos e alegres e no ár havia a claridade 
festiva de certos dias de folga em que 
o sol esplende e a`multidão se acotovela 
nas calçadas. 

Ele vinha pelo passeio, muito encos-
tado ás paredes, com o seu olhar triste 
poisado no chão, como que molestado 
com aquêle rútilo sol de estio que tão 
barbaramente razia reluzir o negro já 
amarelado do seu casaco. Estugava o 
passo, nervoso, mal seguro nas pernas 
onde as calças dansavam, trágicamer;te, 
a acusar uma esquelétíca magrêsa. 

Olhei-o de relance, e comoveu-me a ex-
pressão aflita daquêle rôsto em cuja péle 
enrugada a claridade do sol punha man-
chas esverdinhadas. E, depois quP pas-
sou, fiquei-me ainda um instante, pa-
rado, a vê-lo caminhar, trôpego e enver-
gonhado, na sua marcha aflitiva, por 
entre a multidão endomingada. 

Dias depois, voltei a ercontrá-lo, á 
mesma hora, no mesmo logar. Olhei-o 
então mais atento. Era a mesma expres-
são de tristeza e de fadiga, o mesmo 
olhar fixo no chão, o mesmo passo ner-
voso e incerto. 

Debaixo do braço levava qualquer 
coisa embrulhada rum jornal, r,-na gar-
rafa, talvês. 

{guando passou por mim, fitou-me de 
revez, como que reconhecendo-me, e 
avançou mais depressa, encolhido, acon-
chegando ao peito o seu embrulho. 

Senti tentações de voltar para traz, 
de.o seguir, averiguar quem era êsse 
misterioso desconhecido, que começava 
a interessar-me. Mas êle desapareceu, 
mais adiante, num meandro de encruzi-
lhadas, no brouhaha dos carros e dos 
transeuntes... 

Depois, encontramo nos todos os dias, 

—Bravo ! Brav?a ! Bravo ! Isso é que é falar L. 
Jias que bem que êle se exprime! — irrompe em 
coro unis•no a já numeroea multidão. 
O desraçado sardúrheiro tinha em pé todos os 

cabêlos da sua lusidia careca... ¿ E aquel'ágora ? 
Abraçou- 6o ao burro num choro convulso... 

Talvez conseguisse comover os circunstantes.... 
Mas qual?!... A intimativa, repetiu-se, e com a 
ameaça de violências, que mais estarreceu o pobre 
bípede. 
O bicho quadrúpede estava atarantado... Uns 

olhos de espanto, que até pareciam dum cristão, 
salvo seja, isto sem pecado. 

—Vain )s ! Queremos vêr em liberdade o nosso 
protegido !... E' p'ra já! 

Foi a custo que o desditôs• sardinheiro se des-
pegou do seu companheiro, quasi seu amigo de 
infancia. 

Um último abraço, bem arro,-hado, pelo pescoço, 
e lá o largou; atirando-lhe com a arreata para o 
lombo. 
0 bicho ficou assarapantado. Começou a olhar 

para o chão, a encolher o rabo e a bulir com as 
orelhas-- sinais denunciadores de profundas cogi-
tações 

á mesma hora, sempre no mesm . sitiam, 
e eu pude observá-lo bem, á mi+aha. 
vontade. 

Era novo ainda, mas o rosto cavava-
se-lhe já de rugas e sob o velho-chapeu 
de feltro viam-se-lhe cabêlos brancos. 

Trazia sempre, debaixo do braço, a 
mesma garrafa embrulhada num jornal, 
e jámais lhe vi outro fato que não fôsee 
aquela coçada andaina preta que o bar-
baro sol fazia reluzir. 

Muito escovado, com uma gravatita 
escura torneando o colarinho mole, sem-
pre limpo, marchava no seu eterno passo 
de tímido, cosido com as paredes, os 
ólhos, cada vez mais apagados e tristes, 
fixos no lagedo. 

A's vezes, quando passava por mim, 
erguia um olhar fugidío e parecia sorrir, 
adivinhando, talvês, a minha apiedada 
simpatia. 

Depois, mais apressado ainda, como 
que redobrando o seu enleio, seguia a 
sua rota, curvado, silencioso, túaebre. 
Um dia, reparei que as suas boas, 

mais cambadas e descosidas, não vi-
nham, como habitualmente, engraxadas, 
e a gola do casaco, voltada sobre o pes-
coço, parecia acusar a ausencia do Ia-
vado colarinho que sempre lhe vi. 

O rôsto parecia tambem mais triste 
e, quando passamos rente, surpreôndi-lhe 
lágrimas mal disfarçadas nos ólhos ainda 
mais tristes. 

Ia a fumar, e foi então que eu me 
decidi a falar-lhe. Puxei tambem de um 
cigarro e avancei para êle. 

—Perdão... Tem a bondade de me 
dár lume?... 

Parou, alvoroçado, como se não 
percebesse. Depois, muito a-nave], ruma 
voz quási. ininteligivel, como que cor-
tada de sbinços abafados, desculpou-se, 
estendendo-me o cigarro, soprando-o, 
para que o fogo se ateasse bem: 

—Ah! Pois não! Peço desculpa.. . ia 
tão distraido - . . 

Qaiz entabolar conversa, provocar, 
talvês, uma confidencia, desvendar, em-
fim, o mistério dessa . extranha criatura 
que me intrigava. 

—Ora essa. Muito obrigado. — Nós, 
afinal, já somos conhecidos... de vista. 

- E' verdade. Encontramo-nos todos 
os dias.... 

—A' mesma hora. E' curioso. Venho 
do trabalho, màro para t:stes Iados... 
Somos vizinhos, naturalmente... 
—Ali! não. Eu móro muito longe 

d'aqui. Mas venho para êstes lados. . 
a casa de uma familia amiga, que faz o 
favor de me dár todos os dias uma gar-
rafa de leite para a minha filhinha... 
Ha dois anos que estou desempregado 
—vivo disto: vivo de esmolas .. Tenho 
a mulher entrevada há seis mêses, e 
agora • - está a morrer. 

E a voz tremia, o seu corpo magro 
encolhia-se mais. _ no pobre fato coçado. 

.Instintivamente, meti a mão no bolso, 
procurei uma moeda. 

Então, o meu amigo desconhecido 
olhou-me, num espanto, ofendido e ma-
goado. 

—Muito bôas tardes, meu caro se-
nhor. 

E afastou-se, quási a cor rêr, incerto 
e encolhido. 

o 
Ainda ontem o vi, com a gola vol-

tada para cima, a mesma garrafa de-
baixo do braço — e um fumo negro no 
velho chapeu de feltro, . . 

Sinzàes de Castra. 

'Estaria a pensar no trilho que havia de se-
guir? 
O seu nobre protector tomou a deliberação de 

lhe abrir caminho. Fez romper por um dos lados o 
circulo que se formara em redor, afastando algumas 
pessoas. 

Em seguida colocou-se á frente do animal e 
começou : 

—Damos-te a alforria! Segue o teu caminho 
como te aprouver e só desejamos que compreendas 
toda a nobreza do nosso feito e saibas aproveitar 
a liberdade que te concede... 
E continuou num discurso tremendo, quasi tão 

maç dor como os do snr. Celorico Gil. De tal or-
ma, que ao fim de poucos instantes, o bicho sacode 
as orelhas, solta um zurro de pavor e desata numa, 
correria doida pela rua fóra... 

Corro, corre... Corre que vôa, como se levasse 
fôgo naquêle mal cheirôso sitio vulgarmente si-
tuado ao fundo do lombo... 

Corre... corre... que ninguem o apanhal... 
E a pobre bêsta, sempre a correr, fugindo, 

voando, lá vai... lá vai... e só veio a parar num 
recanto da Lusitania... onde se fez director dum 
jornal evolucionista, para gaudio eterno desindi-
genas. 

1 
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VIDA MUNDANA 

Aniversarlos natalicios: 

Passam: no dia 9 o da gentilissima dama snr .a 
D. Ana :Machado Pais Maciel; no dia 10 o do snr. 
Antonio Azevêdo; e no dia 11 o do sur. dr. W-
iningos L. de Azevêdo Figueirêdo. 

Estiveram ; 

No 1córto—a snr.a D. Paulina da Costa Ma-
ciel, ;Manoel Joaquim Coelho Gonçalves e esposa, 
Aurelio Ramos, Domingos de Figueirêdo, Antonio 
da Costa Portela e espôsa, dr. ` á Carneiro, João 
Fieira Ramos e Julio Faria. 

Ene Braga—es snrs. dr. Vieira Ramos, Frau-
cisco Domeneeh, Henrique Pereira da Costa. 

Em Barcélos—os snrs. João Vasconcelos, dr. 
Adolfo Sampaio, José Albert,> de Souza Lima. 

Em Viana do Castelo - - o snr. Julio Cézar de 
Lima. 

En!ermo 

Tem estado bastaute ineGmodado de saude em 
Liege, onde se encontra a estudar, o nosso patri- 
elo o prelado amigo Abel Pêgo Fiuza. 

Délivrance 

Têve a sua délivrance a esposa do comercian-
te snr. Mateus Lopes dos Sant.)s. 

Reunilso familiar: 

Com a animação costurnada, realizon-se saba-
do a reunião semanal na Assembleia Barcelense 

A snr.a D. :liaria Fernanda de Souza Azevê-
do, gentilissima dama da nossa sociedade, recitou 
um monologo e juntamente ecrn a sua sinpática 
irmã a snr.a D. Maria das Dores Azevêdo toeou 
ao piano, com eatraordinaria correcção. 

\o fim deste mez, em virtude de entrarmos na 
estação calmosa, são interrompidas estas reuniões, 
yiie com tanto brilho se teem realisado. 

Te(ctro Gil Z 1C(" ee  

Companhia fio Ginãsio 

Conforme noticiamos no nosso nume-
ro passado, realisam-se nos dias 21 e 
22 do corrente, no "teatro Gil Vicente 
desta vila, dois magnificos espétaculos 
pela companhia de Lisboa do Teatro do 
Ginásio, com as explendidas peças de 
grande sucesso e gargalhada, A menina 
do chocola'e e Paraiso conjzgal. 

São, como dissemos, promovidos e a 
beneficio do Barcélos Sporting Club desta 
vila, nova instituição que muito promete 
fazer em favor do desenvolvimento des-
portivo e artístico do nosso meio. 
E' de esperar, pois, que todos os barce-

lenses concorram ao teatro, ajudando as-
sim a empreza a que se votou o Club. 
A assinatura para os referidos espé-

taculos acha-se desde já aberta no Café 
do Teatro aos preços por cada recita de: 

Camarotes de frente, 3.600 réis; cie 
lado, 3.000 réis; frisas de i.a ordem, 
z.ãáo réis; de z.a, z.000 réis; cadeiras su-
periores, 600 rs.; cadeiras gerais, -oo rs.; 
galerias, zoo réis. Avulsos, aumenta Soo 
réis em cada camarote ou frisa e ioo rs. 
em cada cadeira. 

Os acionistas do Teatro que a isso 
tenham direito, gosam, como de costume, 
,5 p. c. de abatimento nos seus Togares. 

Variedades 

Teremos segunda e terça-feira proxi-
ma, no Gil t ïcenle, e não, como se disse, 
na Praça de touros, dois interessantíssi-
mos espétaculos de variedades da troupe 
de Angel 1flunoz, que tão aplaudida tem 
sido era varios' teatros >e circos. 

xeiros barcelenses encarregados da re-
cepção, ficando constituída pelos snrs. 
João da Cruz -Miranda, Antonio Pereira 
:flartins, Joaquim Vieira da Costa, João 
Fernandes Correia, Bazilio de Oliveira, 
José Henrique dos Santos Terroso e J. 
Pinto. 

"Trabalha-se para que aos nossos visi-
tantes seja dispensado o acolhimento 
carinhoso de que são muito dignos. 

Mais uma vez Barcelos saberá por-
tar-se fidalgamente. 

C v 

Exe,w)•sào a Barcelos  

dos no comércio do Porto 

COMiSsão HINIkipal Rei UbliCr1ed 

2%. IUXE-PC:2• 

Coetv iriam-se toflos os cidadeaos 
residentes nesta vll:a, qlºe estejacic 
inycrátos ººo eaedastro focal CIO paar-
t'  6iel>uhlicaacco 1'oril:fçlaafs, :a a•c-
ttuireºal->se ata sl•de do « t'eaºta•o Itel>aa-
I►liesano Deauoeratiea 13arceleuse». 
ruaº 13ac•jun:a deVreitas, l>elns iti 
itoras fio dias 'ãL elo eorretcte. aa fiaºt 
de elegerem a Conaissão Parofl%£1aaE 
fhle deve fúricionar no feitaca•o bie-
nio. 
Faz-se taasatl>ein saber dele l>oa• este 

auf>ti•a o de,.de (> alisa tio alo corrente 
até ai realisaão da eleição. fie:a sacs-
l>eng:s aa inscrição aio eaadaasiro: e glce 
no dia i'• do referitlo anez será :afl-
xsado no ateio daquele Ceºatro a lis-
ta de todos os cialaadãos que teeaºa 
direito de noto. seglaºcolo as deterani-
naaçõer-i da Lei Organicaa ali> Partido. 

13arca•lo9 e salga «iria ressf►es alai 
coanisNáo - ti ºaicipal ite litablicaanar, 
,1 de Jºa>ºlio de 1913. 

No dia 13 de julho vai a nossa vila 
ser visitada pelos caixeiros portuenses, 
em excursão de recreio. 

No « Gil Vicente» dar-nos hão os 
simpáticos trabalhadores um sarau, com 
um belo progrâma musical a cargo da 
sua tuna, uma das melhores e mais apre-
ciadas do paiz, e a representação duma 
comédia pelo grupo scénico. 

?\o domingo passado, vieram já a Bar-' 
Gelos, tratar de assuntos que se prendem, 
com a excursão, os snrs. Cezar Rodrigues, 
secretário da « União dos Empregados 
de Comércio », João Silva e -Manoel Fer-
reira Cruz. 

Amanhã deve chegar toda a direcção, 
afim de ficar assente definitivamente o 
progràma da excursão. 

Foi já organizada a-comissão de cai-

0 Presidente, 

Joio C«r(1oso fd*--1^1bur g ferq?(e. 

G•J 
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Assina-se em todas as livrarias. 

V - -O 

CIRCUITO DO MINTO 

7"••i ••orre••6r 7iarrelen.se.. 

Soeeguem as almas timoratas, que náo se tra-
ta de nenhuma daquelas infelizes criaturas, a quern 
a falta de palavras no sacramento do batismo faz 
que á meia noite se transformem em tenebrosos 
cães, para andarem á doida por esse mundo fóra, a 
correr o fado... 

\ão. O corredor barcelense é o nssso amigo, o 
incomparavel Avelino Neiva, um autêntico «Robi-
netA segundo uns, «Binet•, segundo outros e «_¡et» 
segundo êle próprio, e segundo toda a gente um 
excelente -rapaz. 
Valente e destemida, conhecedor das engrena-

gens das motocicletas e do segredo de devorar qui-
lómetros, resglveu... antes de ir de passeio á Cali-
fornia, fazer o seu bocado de figura no . Circuito 
do ìlinho», as grandes prosas desportivas que 
amanhã se realizam, promovidas pelo « Jornal de 
Noticias. 

E verão que ha-de distinguir-se, mesmo ao la-
do do Inecencío Pinto, do Futcher e mais celebri-
dades. 

E' o que nós lhe desejamos.:. Bôa viágem, 
«Net» ! tião te esmouques... e náo te zangues ! 

não .só no meio em que êle vivia como ; Exame 
entre os necessitados, que nunca recor-
riam baldadamente aos seus caridosos 
sentimentos. 

A toda a família enlutada apresenta-
mos as nossas sinceras condolencias. 

Felicitamos o i." cabo do nosso bata-
lhão snr. Joaquim Antonio Mitanda da 
Silva pela distinção com que se houve 
no exame para z.° sargento, ultimamente 

Os seus funerais tiveram logar na feito na sede do regimento, e no qual 
segunda-feira, pelas iq horas, saínd.o o obteve uma das primeiras classificações 
prestito funebre da sua residencia para 
o e=iterio da freguezia: Instrucção de recrutas 
- O caixão era conduzido por praças 
do batalhão aquartelado nesta vila, sen- Prossegue com actividade a instrução 
do confiada a chave ao major-coman- dos , recrutas do 3. batalhão do 8, que 
dante sr. Josl, Augusto Cardoso, sego- começaram ha dias a receber lições 
rindo as borlas os srs. general João de canto coral, ministrada- pelo profes-
Crísostomo, capitão :flancelos Sampaio, sor de musica snr. Manoel Antonio da 
tenente U rancisco L+;ite, major dr. José Silva. 
B,,Ieza da Costa, tenente Luiz Menezes 
e alferes Beliniro Fernandes. Sargento-ajudante Mario 

•S i"®Rw«:11 -439,  

Maior Domingos Vel®so 

tia sua casa ao largo do Tanque, em 
Barcelinhos, finou-se no domingo ultimo 
com a avançada idade de -, 8 aros, o sr. 
Domingos Velôso, considerado e presti-
gioso oficial tio exército, atualmente re-
formado no posto de major. 

Era o extinto um belissimo caracter 
e dotado das mais primorosas qualida-
des de coração. Durante -nuitos anos 
serviu noa guarnição militar desta vila, 
primeiro como tenente e depois como 
capitão, até que a lei dos limites de ida-
de de Pi:nentel Pinto o fez abandonar 
a actividade, crêmos que aí por 1808. 

No serviço, corno fóra dêle, conquis-
tou sempre muitissimas simpatias, pelo 
seu -trato lhano e afavel e belos predi-
cados. 

A sua morte é, pois, muito sentida, 

Aos nossos assinantes 

Para caos l>oal>arecu nos-os dis-
l>erldios eua rsecglludaa eoIwança, a 
todoss l>ediaºaos a fiºicza de s:atisface-
recia, logo fine Ilaew sep.aºat alºresents-
do4, os. recí l►os do te•iaaavstre coan-
l>reiidido eattre os 31 a 

Congo :tigglºunas q>teixas rios teciºº 
elºegado de irrerpaal:aridade aia distri-
/►caiçã<r, eslicei:a£mente I>ostnl, liedi-
uaos áclizeles alue l>sara tal tiveraassa 
razões atos faaçaaººa tfor escrito a steá 
rerlaaacaac • o. 

Nda relação do Porto 

Foi negaào provimento ao recurso 
'1<, snr. Francisco José de Souza contra 
o snr. Manoel Joaquim Moreira, ambos 
dèsta vila, o primeiro cGrnerciante e o 
segundo capitalista ; e rejeitados os 
embargos do Banco de Barcelos contra. 
•\.Ianoel de Araujo Carvalho. 

Esclarecimento 

Afinal veio a apurar-se que o nosso 
amigo padre Adelino Ansf4mo de Souza 
Matos, de S. Claudio de Curvos, nã(-) agre-
diu comum pau o regedôr da freguesia 
de Vila Cova snr. Albino Candido AIves 
de :flatos. Provocado por este, simph s 
mente se defendeu com uma pequenina 
vára que trazia na mão. 

A digna autoridade administrativa, 
informada do caso, imediatamente sus-
pendeu o irrequieto regedôr que por 
issõ souve por bem dE mitir-se. 

Assim fica esclarecido o caso que já 
se prestou, com desgosto nosso, a desca-
bidos comentarios por parte de certa 
imprensa. 

Egressão 

Na ultima terça-feira foi agredido na 
cabeça com um instrumento de lavoura, 
o carpinteiro João Lourenço Ferreira 
Campos, da; freguezia de Ouintiães. 

Deu entrada no hospital da Miserico--
dia, onde se encontra em tratamento. 

Os seus terimentos são de gravidade 
e todos na cabeça. 

Os agressores aão Joaquim Barbosa 
da `Silva, de Aborim, e Terónimo Leiras, 
de Jlondim. 

O snr. administrador do concelho en-
viou para juizo a respectiva participação, 
em virtude da qual ao gredido toi-feíto 
já exame de sanidade. 

Veterinario Militar 
i 

Ficou classificado em primeiro togar, 
nas provas prestadas em Lisboa, para 
veterinário do exercito o snr. Alberto 
Allfredo da Silva Lobo, veterinario mu-
nicipal do nosso concelho. 

Farmácias 

Estão ámanhã abertas: 
Em Barcelos— Carlos Rarnos e João 

Candido da Silva. 
Em Barceli?ahos—Alves de Faria. 

Tenente coronel lBelêsa 

Encontra-se nesta vila, gosando licen-
ça de junta, o nossw patricio e coman-
dante d•• infantaria de reserva n.° 8, te-
nente-coronel snr. Domingos Belasa ela 
Costa. 

Recenseamento de veículos 

lo 

mais e veículos, chagou a esta vila o lhães Pinto Ribeiro, medico lia-
major do estado maior da cavalaria snr. 
Antonio J. Mendonça Brandeiro. vai, da 'Vila de Armamar, contra. 

Está entre nós, no goso de licença 
disciplinar, o sargento-ajudante do regi-
inepto de reserva 20 snr. José Mario da 
Silva. 

Hospital da Mi€ericordia 

Movimento ele Maio : 
Existïaii— ,2 homens e io mulheres; 

Entraram 10 e 15; 
Sahiram 15 e i;; I'aleceram i e i; 
Ficaram para j unho 22 e 1r 

íBarcélos Sporting Club 

Para a sua apro ação pelo chefe do 
districto, deram entrada na. administra-
ção do concelho os estatutos desta nova 
agremiação desportivã. 

Juizes de paz 

O «Diario ao CGoverno ,> no seu nu-
mero de 3 d i corrente publica no-
vamente os despaclios de alguns juizes 
de paz para este coucelho, visto na pri-
meira publicação terem saído com ine-
xatidão. 

São os seguintes: 
Barqueiros—Substituto, Antonio Fer-

reira Campos. Fragoso--Juiz, José Gon-
çalves de Sá: substiteito, Antonio Rodri-
gues da Cruz. Galegos .S. .liaria --

Substituto, l elix da Costa Carmona. 
Gueral—Substituto, J oaquim Gomes Lo-
barinhas. hiaíedos—Juiz, Joaquim Pereira 
ì,haves ; Substituto, Aires Pereira d'A-
zevedo Campos. Irt1a (ova— Substituto, 
Antonio do Vale -Miranda  Vasconcelos. 

Cinematographo 

rl «Empreza Cinematographica . L'ar-
celense,, acaba de adquirir um magnifi-
co motor e excelente aparelho, devendo 
a sua instalação principiar brevemente, 
ele forma a que esteja concluída em fins 
deste mez, a fim de recomeçar as suas 
sessões em principios de julho. f 

Ainda não está resolvido_ onde fun-
cionará. 

José de Amorim Magalhães 

Chegou há dias do Pará à sua encan-
tadora vivenda de Balugães, o nosso 
prestante correligionario snr. José de 
Amor-im Magalhães. 

Sindicato de professâres 

Reuniram ante-ontem nesta vila os 
professores primários dp concelho. Entre 
outras deliberações de caracter reserva-
do, tomaram a de se pro-eder á elabora-
ção dos estatutos dum sindicato. 

ARREMATAÇÃO 
La PRACA 

'1.a PU, LICri.ÇA 

o dia 22 rue junho proximo, 
por 11 horas, ' porta, do Tribu-
nal Judiciario desta comarca, 
nos autos de Execução hipoteca-
ria, promovida por o exequente 
Dr. José iNlaria de Magalhães 
Pinto Ribeiro, Delegado do Pro-
curadôr da Republica na coniar-

Para roce --ler no cie Barce ca de Yizeu, como cesslollario de 
o a serviço de recenseomento de ani- seu iri-não Dr, Artur de •1Iaga-
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os executados José Alves Mari-
nho e mulhér, lavradores, cia 
freguesia cie S. João de Bastuço, 
—se tem de proceder a, arrema-
tação dos prédios adiante` desi-
gnados: 

Quinta da Costa, situada no 
logar de S. Silvestre, que se 
compõe de casa torre com seus 
comodos, varanda, quinteiro, co-
bertos, eira de casco e de pedra 
e espigueiro, e eirado, compo-
nente de diferentes terrenos de 
lavradio, com arvores avidadas 
e de fruto, e- terreno de mato 
com pinheiros, carvalho e sobrei-
ros, com agua de rega e lima, 
tudo tapado sobre si por paredes, 
foreira á Casa de Bragança com 
o foro anual de 15 reis em dinhei-
ro e landemio da 40.a, que entra 
em praça, com o abatimento do 
fôro e laudemio, em quatro con-
tos setecentos setenta e sete mil 
dusentos e dez reis. 
Bouça de Vilar, no lugar do 

seu nome, de mato com carva-
lhos e pinheiros, alodial, que 
entra em praça em tresentos e 
cincoenta mil reis. 

Bouça da Capéla, no lugar de , 
S. Silvestre,,de mato, com carva-
lhos, pinheiros e sobreiros, alo-
dial, tendo ao sul a Capéla de S. 
Silvestre, que entra em praça 
em oitenta mil reis. 

Tomadia da Büa Fé, no lugar 
do sitio do seu nome, de mato, 
alodial, que entra em praça em 
dusentos mil reis. 

Leira da Susurreira. no lugar tn 
do sitio do seu nome, de lavradio, 
com arvores de vinho, aludial, 
que entra em praça em cincoenta 
mil reis. 
, Todas estas propriedades são 
situadas na predita freguesia de 
S. João de Bastuço. 

Pelo presente são citados para-
a praça quaisquer crédôres in-
certos e Antonio Alves lX1arinho, 
solteiro, prol,riet•u°io, residoílte 
lia cidade do R o de Janeiro, Es-
tados Unidoe do Brazil, credôr 
dos executados, inscrito no regis-
to, pela quantia de 434939 reis, 
proveniente de tornas, afim de 
assistirem a arrematação e ai 
dedusirem, querendo, os seus 
direitos. 

Bãrcëlos, 29 de maio de 1913. 
Verifiquei a exaltidão. - 

0 Juiz de direito, 

_Aa•a•iscado de Lacei°da 

O Escrivâo do processo, 

João José dos Santos Terroso 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.- P>l BLI ÇAÃO 

No juizo de direito desta co-
marca, cartorio do l.° oficio e no. 
inventario orfanologico por mor-
te de Antonio José Dias Vilaça, 
morador que foi na fr•eguezia da 
Pouza, correm editos de 30 dias, 
a contar da publicação do ultimo 
anuncio, citando Antonio da Cu-
nha (genro do inventariado) e 
Manuel Dias Vilaça ( filho do in-
ventariado), solteiro, maior, am-
bos auzentes em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brazil, 
pala assistirem aos termos do 
mesmo inventario, até final con-
clusão, na sua qualidade de her-
deiros do fin- do e sem prejuiso 
do andamento do processo. 

Barcélos, 19 de Maio de 1913. 
Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 

Arriscado de Lacerda. 

0 escrivão do 1.o ofcio, 

JTat1oel Cai-doso d'Albug0(c ).que. 

11HERCEARIA I." @4G LFIU11••iE• 
DE 

BÊutiCÊ-o •eT-eir2 ae Brito 
Rua infante D. Henrique, 27 e 29 — B A R C E L O S 

Neste estabelécim_ento, no seu genero, o mais betu montado, encontra-se á 
veada, chá, café, arroz, assucar, bacalhau. Azeites e massas de superior qualidade 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. Bolacha fina e biscoutos de 
Valongo e Povoa. Louças e vidros. Artigos de papelaria e escriptorio. 

Tudo superior qualidade e preços rnodicos 

CEI2•;RO - de R01T1DHDE3 

FERNANDO MIRANDA 

1361, Rica J->. _tjº,tomo Barroso, 110 — B RCELOS 

Além d'um completo sortido de artigos de papelaria e livraría, encontra-se 
o seguinte : chá especizï, chocolate e cacau, farinha Xestlé e outras, cordas para 
instrumentos, sabonetes, perfumes, miudezas, tabacos, loterias e postaes ilustra 
dos, etc. 

OOVPAXHIA EF S•GL IR0S 

F R ATE R N I DA DE 
(Fundada em 1897) 

Capital Rominal 200:000$000 

Capital Realisadc 2O°000•000 

Auctorisada ao exercicio da industria, por portaria. de 30 

de janeiro de 1908 e despacho do Ex.m° Ministro das Finan-

ças em 21 do mesmo mez. 

SÉDE EM BRAGA 

Esta companhia effectua seguros terrestres em todas as lo 

calidadés do paiz. 

AOte Em BarcelIOS: • arlin o : • 

RUA D. ANTONIO BAPROSO 

Z ari 

CASA [ D I A L 
De ety,00U •.•ev•c•c• 

Rua D. _Hritonio Barrozo -- WIRCEhL0S. 

Este estabelecimento é o que mais variedades apresenta. 
EacIu,ivo neste Paiz da Luz Ideal, a melhor e a mais barata até hoje conhecida. 

Grande deposito de bicyeletas e mo, ocycletas. 
'Iachinas de costura de difeerentes autores e a preços sem competencia. 

Sortido completa em acessorius para bicycletas. 
Papelaria e objectos de escriptorio. Typºgraphia e encadernação. 

Alachinas de escrevêr. 

Gramophones Qdeon e sempre discos novos. 
Gasolina e oleo. Tabacos. Instalações eléctricas. Armonicos, etc., etL. 

VEDAS A PUSTA(0ES •1EiNSAES E SE31 'AES 

ALIA- ÇA VIADU,IRENS(-i: 
COMPANHIA DE SEGUROS 

•CJNDRa?A 1E31V1 X~X ' 

Capital social Rs. 300:000$000 

Capital realizado e fundo de rezerva Rs. ios:000$000 

Efetua seguros contra incendio em prédios, mobilias, estabelecimentos, sea-
ras e agricolas em geral. 

Agencia em Barcelos 

H. C0F1, IO G OY Ç-4 L Y_ES & 
CAMPO da FEIRA, 36 

etc. 

U1STh I 1 O' 1K, MAURIÁR3 PARA GUS t< RU 1,C 

cZoe1.10 Go__ça1vps & 
Campo da Republica (Antigo Campo da Feira) -- BARCELOS 

sempre em deposito: 
Telhae tipos — Marselha, Francez e outras. 
Tij lus para fornos. Tijolos silico-calcarias, para construcções de 4alete, tapamentos, vedações, 

Tubos de grez em todos os diametros, cimento. Azulejos, mosaicos, bacias para sentinas. Louza 
para telhados, eiras, soccos e cabeceiras para campas. 

Depositos de louza para agua e fossas Mour", Botijas para engarrafar vinho. 
Deposito de bicicletas para venda e aluguer. 

Imprimem-se cartões de visita, facturas, enveloppes,. cartas, memoranduns 

Casa editora da nova colecção de postaes de Barcelos. 

Ninguem compre qualquer destes artigos sem visitar este Armazem. 

modicidade de preços. 


